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Acúmulo de erros
Ao falar no Tá na Mesa da Federasul ontem, Antônio Sartori, da 

Brasoja (muito aplaudido), comentou que existe excesso de informação 
no mundo, desinformação e fake news. Certo ele. As elites sabem pin-
çar o que interessa, descartam a desinformação e identificam fake 
news, então serão cada vez mais elites. O resto aproveita a desinforma-
ção e acredita nas fake news, então será cada vez mais o resto.

Ataque caranguejeiro
Ao contrário da esquerda, que pega junto, a direita tem uma 

vocação irresistível para ser o caranguejo que puxa para baixo os 
colegas que tentam sair da cesta. O caso mais recente envolve o de-
putado federal Nikolas Ferreira e o filho 2 de Jair Bolsonaro. Flávio 
Bolsonaro sofre ataques do seu próprio clã. Podemos ter certeza de 
que, se Ronaldo Caiado crescer nas pesquisas, também será alvo 
da caranguejada.  

A outra guerra
Mesmo se houver um cessar-fogo permanente, outra guer-

ra não tem como segurar a guerra contra a inflação mundial, 
com forte possibilidade de uma recessão global. Como alguém 
já disse, o estrago já está feito. E se os europeus têm um medo, 
é do camarada Putin e seus sonhos de neoexpansão à União 
Soviética. Para o Brasil nem precisou de guerra para escu-
lhambar com a questão fiscal.

O bode iraniano
Tão logo houve o anúncio de trégua, o preço do petróleo 

“derreteu”, no dizer das agências de notícias. Por “derreter” leia-
-se abaixo dos US$ 100 o barril, beirando os  US$ 90.  Não derre-
teu coisa nenhuma. Isso seria se caísse para os níveis pré-guerra, 
em torno de US$ 60 o tipo Brent, referência mundial. Mas soou 
como a história do bode na sala, que traz alívio quando ele é re-
tirado, história extraída do Talmud, coletânea da sabedoria dos 
judeus. O bode não saiu de todo, só foi tomar um ar.

Desta vez 
acertou

O presidente Lula acer-
tou na mosca ao dizer que 
os fundos   partidários elei-
torais transformaram diri-
gentes partidários em CEOs 
de bancos e criaram a pro-
miscuidade política. Todos 
os partidos, presidente, to-
dos, sem exceção.  

Pelo sim,  
pelo não....

...muito antes pelo con-
trário. Em entrevista nesta 
quarta-feira, Lula disse que 
ainda não decidiu se vai 
concorrer à reeleição, para, 
em seguida, dizer que 
“todo mundo” sabe que ele 
vai. Coincidentemente, on-
tem saiu uma pesquisa 
mostrando que no segundo 
turno ele está pau a pau 
com Flávio Bolsonaro. Ano 
passado se comentou que, 
se ele sentir que perde, não 
vai concorrer. Qual Lula 
fala a verdade?

Ajuda 
providencial

Alcançaram uma boia de 
salvação para o banco Digimais 
não se afogar. O poderoso BTG 
fechou acordo de ajuda à organi-
zação, segundo o Valor Econômi-
co. O acionista   majoritário do 
Digimais é o bispo Edir Macedo.

O coelho  
que fala

O barulho das explosões 
no Oriente Médio abafou a co-
bertura da delação premiada 
do banqueiro Daniel Vorcaro. 
Ele deve estar em curso, mas 
quais coelhos sairão dessa toca 
não se sabe.

Fim da gandaia
Tramita na Câmara dos Deputados o Projeto de Lei 1024/26, da 

deputada Heloísa Helena (Rede-RJ), que prevê a obrigatoriedade do 
registro nominal de passageiros e tripulantes em voos privados e tá-
xis-aéreos. Se for aprovado, terminará com as dúvidas sobre voos 
escondidos de altas autoridades em jatinhos de amigos que têm pro-
cessos em aberto ou são do mal, digamos assim.

Uma paz relativa
Os ataques a países do Golfo Pérsico mesmo após o cessar-fogo entre 

os países beligerantes mostra o quanto é frágil esse acordo. Não existe 
paz duradoura entre dois países que sempre viveram às caneladas. Além 
do mais, o Irã pode pegar esse tempo sem bombas nem mísseis para re-
compor seu arsenal, que, obviamente, vem e virá de algum país como a 
Rússia ou a China. Para abater dois caças furtivos (sem leitura de radar) 
como o F5E, tecnologia que o Irã não tem, veio da Rússia ou da China.

A sopa que o Guaíba dá
Diz-se sempre que a população não dá a devida atenção para 

seu rio, ou lago. Há anos que esta página insiste que falta um servi-
ço de táxi-lancha no Guaíba - a da foto é da Brigada Militar. Ocorre 
que é proibido a barcos se aproximarem da orla, somente os que fa-
zem passeios pelo Guaíba podem chegar. Em outros países não exis-
te tal proibição, nos quais a ancoragem, nas margens, é permitida. 
Em algumas cidades como Paris e nos canais franceses e na Flórida 
é possível até morar dentro de um barco.

No  Brasil, a lei da gravidade não funciona, ou funciona 
para cima. O preço dos combustíveis na bomba não deve 
cair na mesma proporção da queda do preço do petróleo, 

se é que isso vai acontecer.  
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